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SEM O NARIZ 

José D’Assunção Barros1 

 

Antes de entrar na loja 

– Uma das mais caras no ramo dos perfumes –, 

Deixou o nariz com a moça que estava logo na entrada, 

Acorrentada a uma pequena roleta de metal. 

 

Ela recebeu o nariz, junto com a identidade, 

E os guardou em uma pequena caixa aveludada. 

Agora, o freguês podia espiar todos os perfumes da loja 

Sem o risco de roubá-los indevidamente. 

 

Apreciou tudo com muito gosto. 

Foi somente então que, distraído, 

Levou uma das mãos ao flanco do rosto 

E percebeu que tinha esquecido os ouvidos na loja de discos. 

 

Quis gritar. Mas a boca ficara guardada, 

Preventivamente, 

Na entrada de uma doceria... 
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